
BREVE HISTÓRICO DO POVO OMÁGUA/KAMBEBA NO AMAZONAS 

 

O povo Omágua/Kambeba ao longo do tempo realizou muitas lutas para 

continuar resistindo e mantendo sua forma de viver em contato com a natureza. 

Os primeiros registros sobre os Kambeba falam de grandes povoados no 

século XVI – XVII com poder político centralizado em um principal cuja 

influência atingia áreas geográficas de até 700km.  

Com o contato os Kambeba foram reduzidos a pequenos grupos e esse povo 

atravessou o século XIX buscando diferentes formas de responder aos novos 

desafios. 

O nome oficial do povo é Omágua devido terem nascido das águas, caiu uma 

gota d’água trazendo outras duas que ao caírem no rio nasceu o homem e a 

mulher. Kambeba foi apelido dado ao povo pela prática de remodelarem o 

crânio num ritual de nascimento. Era também uma forma de se diferenciar dos 

demais povos que eram antropófagos. Assim quem os visse com a cabeça 

chata saberiam que eles não eram praticantes da antropofagia.  

Os Omágua/Kambeba hoje estão em todo Alto Solimões, Médio e Baixo 

Amazonas. Residindo em aldeias sempre próximo do rio porque é sua 

referencia de cosmogonia. Hoje são aproximadamente 30 aldeias em toda 

região do Amazonas e existem ainda os que vivem na cidade que somam 

aproximadamente 20 mil. Ao todo são aproximadamente 50 mil indivíduos 

Kambeba entre aldeia e cidade.  

 

 

 

 

 



 

 

 

         Cacique Geral e a pajé junto com as crianças na aldeia Tururucari Uka 

 

 

 

 



COVID 19 NAS ALDEIAS KAMBEBA TURURUCARI UKA E AMATURÁ– 

ANO 2020 -  2021 

Nesse período de Pandemia em que o mundo sofre com o Covid 19 as ajudas 

chegam e são fundamentais para que os indígenas fiquem e suas aldeias. 

Evitando a contaminação de todo o grupo. Os indígenas não têm anticorpos 

para doenças virais por isso estão no grupo de risco.  

O ano de 2020 foi de muita dor para os povos indígenas e de modo particular 

os Kambeba nas aldeias e cidade. Muitas lideranças fundamentais para a 

manutenção dos saberes do povo foram vitimadas pela doença. Os pajés 

lideranças importantes para o fortalecimento da espiritualidade de um povo 

morreram de Covid 19 deixando a aldeia vulnerável a ataques vindos de fora 

para dentro, ou seja, da cidade para a aldeia.  

Com o apelo feito a todos pelas redes sociais os Omágua/Kambeba da aldeia 

Tururucari Uka recebeu a ajuda vinda de doadores da Alemanha o valor de R$ 

6.000, 00 ( seis mil reais).  

Esse valor foi usado na compra de alimentos não perecíveis, produto de 

higiene e álcool gel. Como nem só de comida vivem os povos indígenas 

utilizou-se o valor para compra de 2 máquinas de costura usadas para que as 

mulheres da aldeia pudessem produzir suas vestimentas e que também são 

comercializadas com outras pessoas que buscam ajudar a aldeia comprando 

seus produtos assim não se tornam dependentes de ajuda mas usam a ajuda 

vinda de pessoas solidárias para seus projetos que irão servir de renda para 

suprimento de todos. Compra de tecidos e tintas para produzir essas 

vestimentas. Usaram o valor para ajeitar a casa de apoio aos doentes que já 

estava bem deteriorada.  

 

 

 

 

 



 

 

 

  

 

 

NOTAS DE COMPRAS 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 





 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

Assim agradecemos a ajuda humanitária recebida dos doadores da Alemanha 

e deixamos o convite para que quando passar esse tempo difícil de pandemia 

possam visitar nossa aldeia e assim possamos agradecer pessoalmente a 

ajuda recebida. Na foto a pajé Kambeba acometida de Covid 19 no hospital 

internada.  

 

 

 

 

 


